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RESUMO 

As regiões estuarinas são consideradas berço de reprodução para várias espécies, essas áreas são muito 

importantes para o ecossistema e para toda biota local e adjacentes. Em 2019 várias praias e estuários 

foram poluídos por petróleo, ao todo foram mais de 400 praias nordestinas. Este tem sido considerado 

como um dos maiores acidentes, na qual, dada as dimensões costeiras afetadas não só no Nordeste como 
no Sudeste do País. O objetivo deste trabalho foi expor o quanto as áreas costeiras do Nordeste têm sido 

afetadas por este tipo de acidentes ao longo de 10 anos. Observou-se que esses acidentes têm sido 

reincidentes, e que tem causado grande comprometimento à biota local, como também prejuízos de 

natureza econômica e social. 
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INTRODUÇÃO 

Os impactos ambientais oriundos do derramamento de petróleo em áreas costeiras, 

atingem grande proporções frente às características químicas do produto. Segundo a Biotech 

(2016), um litro de óleo bruto é capaz de poluir 20 mil litros de água, essa mesma proporção 

pode se espalhar por imensas áreas dadas as correntes marinhas, atingindo não só ambientes 

praieiros, mas também as estruturas sociais e turísticas, assim comprometendo de forma 

significativa os manguezais, estuários e consequentemente a vida marinha. 

Segundo ANP, (Agência Nacional de Petróleo, Gás natural e Biocombustível) o petróleo 

é produzido através de materiais orgânicos de milhares de anos, presos e isolados em camadas 

submersas no subsolo marinho, o mesmo fica protegido por uma rocha que sela e evita que este 

material escape e ocasione transtorno para o meio. A composição química do Petróleo é 

bastante útil para as empresas automotivas por ter bastante presença de carbono, este material 

se torna favorável para utilização, seja na produção de gasolina, óleo diesel, lubrificantes e 

dentre outros produtos, como: gás de cozinha, plásticos, querosene e afins. 

Segundo Florentino (2010), no Brasil o transporte marítimo de petróleo e derivados, 

ocorre através da importação e a exportação, tanto o escoamento como a distribuição deste 

produto são realizados pelos navios petroleiros, tanto na navegação de longo curso como na 

navegação de cabotagem ao longo de toda a costa brasileira. Os acidentes originados de 

derramamento de petróleo nos transportes marítimos têm demonstrado grande potencial 

poluidor.  
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Segundo o Ministério do Meio Ambiente et al., (2010), (MMA) o Brasil possui 

aproximadamente 10.800 km de linha de costa, sendo 82.778 hectares de praias, o que 

corresponde a aproximadamente 2% de todos os ecossistemas costeiros brasileiros. Muitas 

dessas regiões praieiras são sustentadas pela atividade turísticas que são responsáveis pela 

geração de renda e emprego local, crescimento urbano, exploração de recursos naturais que 

dentre várias outras atividades acontecem o aceleramento do processo de ocupação e, 

degradação da zona costeira e praieiras (HARVEY e CATON et al., 2003). 

De acordo com o Ministério do Turismo (MTur) (2010), no Brasil as praias são 

consideradas um bem de uso comum da população, sendo assim, devido a grande quantidade 

de pessoas usufruindo deste ambiente, não é estranho o incorreto descarte de resíduos sólidos, 

no ambiente como um todo. 

A costa brasileira, contém diversos estuários que são locais propícios para o nascimento, 

manutenção e desenvolvimento de espécies, que devido a ação antrópica são locais que recebem 

múltiplos tipos de contaminações, seja por materiais orgânicos ou inorgânicos, que causam 

impactos intensos e bioacumulativos (DOMINGOS, 2006).  

As regiões estuarinas são suscetíveis a transtornos ambientais. Em 2019 um grande 

acidente por derramamento de petróleo bruto, ocorreu na porção atlântica que banha o Nordeste 

brasileiro, os ambientes mais atingidos foram praias e estuários locais, atividades pesqueiras e 

turística destas áreas conforme descreve Araújo (2020). 

Uma das primeiras definições de estuários foram descritas por Pritchard (1967), o 

mesmo descreve as características desta região, como sendo o estuário um corpo d’água 

continental semi fechado que se conecta com o mar causando a diluição da água marinha. A 

água salobra é típica desses locais, mas pode ser encontrada em determinados aquíferos que 

estão associados a rochas salinas, os estuários sofre alterações de salubridade em suas águas ou 

seja quando mais perto do mar mais salgada, são áreas que sofrem influência das marés. 

De acordo com Pott (2017), os efeitos negativos relacionados aos desastres ambientais 

nas regiões estuarina, acabam comprometendo os ecossistemas, com isso resultando em perdas 

econômicas, turísticas e algumas extinções de espécies, de forma que desencadeiam uma série 

de consequências que marcam negativamente as áreas atingidas.  

O objetivo deste trabalho é mostrar as análises feitas mediante a alguns artigos que 

apresentam esta temática, os quais falam sobre os estuários nordestinos atingidos pelo 

derramamento de petróleo na última década. Descreveu-se aqui, a importância de se ter um 

Plano Nacional de Contingência (PNC), visando a proteção dessas regiões estuarinas, como 

também detalhar os resultados na figura e no quadro dos Estados nordestinos e quais áreas 

estuarinas foram atingidas por petróleo e os possíveis agravamentos e suas consequências. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Neste trabalho foi utilizado o método de análise de artigos em bancos de dados 

eletrônicos, das plataformas: Google acadêmico e Scielo. Também foram coletadas 

informações da MMA e MTur. A busca foi realizada entre os meses de janeiro à julho de 2020, 

compreendendo artigos de 2009 à 2019 que tratasse do derramamento de petróleo na costa 



 

 

nordestina, com as palavras chaves: acidentes ambientais, petróleo e preservação costeira. 

Fora pesquisada cada palavra chave de forma unida e/ou separada, os artigos e dados 

encontrados nas plataformas foram filtrados em busca de dados sobre acidentes com 

derramamento de petróleo na costa Nordestina, os dados obtidos foram tabulados e estão aqui 

dispostos. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Em uma década foram registrados aproximadamente mais de 10 acidentes com 

derramamento de petróleo na costa do Nordeste do Brasil. Dentre os acidentes, nenhum tomou 

as proporções do registrado em 2019, quando os Estados do Nordeste foram atingidos chegando 

as manchas até o Sudeste do País. Este episódio foi observado inicialmente no dia 30 de agosto 

até 22 de novembro do mesmo ano, sendo considerado como o maior derramamento de petróleo 

da história do País (PENA, 2019). 

Segundo o IBAMA, (2019). As primeiras manchas de petróleo foram observadas no 

Estado da Paraíba, o acidente em 2019, veio confirmar a precariedade e falta de preparação para 

lidar com esses acontecimentos, tanto por partes de empresas responsáveis quanto das 

autoridades e órgãos governamentais em dar respostas imediatas e capazes de solucionar o 

problemas de forma rápida, precisa e eficaz.  

Na Resolução do CONAMA art 265, em 27 de Janeiro de 2000, após o ocorrido na Baía 

de Guanabara deste mesmo ano, ficou definido que fossem elaborados pelas autoridades 

competentes Estaduais e locais seus PNC. Em seguida foi promulgada a lei 9.966 de 28 de abril 

2000, onde as regiões portuárias deveriam ter seus planos de emergências individuais 

elaborados e aprovados por órgãos ambientais.  

Na análise dos artigos sobre os acidentes ocorridos até a data atual, foi possível perceber 

que por décadas houve aumento de casos e suas reincidências, devido às atividades de cargas e 

descargas para suprir a demanda de mercadorias produzidas por esse produto. A poluição 

causada pelo petróleo e seus derivados vem causando grandes problemas ambientais e 

ganhando atenção dos ambientalistas.  

Quando o derramamento de petróleo ocorre na costa, os ambientes estuarinos são 

impactados diretamente. Segundo Rodrigues et al., (2017), essas regiões abrigam uma 

significativa riqueza de espécies. Além disso, aproximadamente 60% das grandes cidades, tem 

seu desenvolvimento em torno dos estuários, sendo exemplo as seguintes capitais da região 

Nordeste: Recife, Aracajú e Maceió (SILVA et al., 2011). Logo o impacto não é somente 

natural, mas também social e econômico. 

As manchas de petróleo que poluíram o litoral nordestino no final de agosto de 2019 

chegaram a atingir aproximadamente 774 localidades, segundo informações do IBAMA (2019), 

no qual estima-se que 72% dos municípios do litoral nordestino foram atingidos por esse 

desastre ambiental, aproximadamente 120 cidades inicialmente foram contaminadas 

pelas  manchas de petróleo na costa nordestina. Ao passar dos dias esse número continuou 

crescendo, os Estados com maiores registros de manchas de petróleo foram: Alagoas, Bahia, 

Ceará, Maranhão, Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe além do Espírito Santo e Rio 

de Janeiro que tiveram suas áreas atingidas. 

Ainda de acordo com o IBAMA, (2019), mais de 4.334 km de costas nordestinas foram 

atingidas em agosto de 2019, além de várias espécies de animais marinhos e aves foram mortos 

ou encontrados entre as manchas de petróleo. Umas das áreas mais prejudicadas foram as 

regiões estuarinas devido a sua proximidade das rotas de transporte deste produto, ficando 

suscetíveis a esses acidentes. 



 

 

Correlatos a estas localidades acometidas pelo óleo, estão as áreas de proteção 

ambiental, e de incidência de espécies ícones para educação ambiental, a saber: Tartarugas 

marinhas e o Peixe Boi marinho. Estas são “espécies bandeiras” que sustentam campanhas de 

sensibilização pela preservação dos biomas costeiros. 

Segundo o Projeto Tamar (2020) todas as espécies de Testudinatas marinhos 

encontradas no Brasil permanecem ameaçadas de extinção, frente aos dados da IUCN (2020). 

Dentre estas, apenas Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) (tartaruga verde) pode não ter sofrido 

impacto direto, visto que tal espécie realiza desova principalmente nas ilhas oceânicas. 

Entretanto, praias do Nordeste e Sudeste do país, incluindo áreas onde foram encontrados 

resíduos do derramamento de petróleo registrado em 2019, abrigam mais quatro espécies de 

tartarugas marinhas: tartaruga-oliva (Lepidochelys olivácea (Eschscholtz, 1829)), tartaruga-

cabeçuda (Caretta caretta (Linnaeus, 1758)), tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata 

(Linnaeus, 1758)) e tartaruga-de-couro (Dermochelys coriácea (Linnaeus, 1758)). Segundo 

compilação de notícias obtidas no sítio oficial do Projeto Tamar, a postura e construção de 

ninhos naturais não foi comprometida, mas o nascimento e migração natural dos neonatos foi 

monitorada constantemente, tendo sido adotadas, por vezes, medidas de contenção destes 

filhotes eclodidos frente ao surgimento de manchas de petróleo especialmente no litoral da 

Bahia e Sergipe (TAMAR, 2019).  

A situação repete-se ao se tratar do Peixe boi marinho (Trichechus manatus Linnaeus, 

1758). Segundo a literatura, além de ameaçados de extinção são Sirenios pouco distribuídos na 

costa brasileira (CONCEIÇÃO et al, 2020; UMEZAKI, 2010). O habitat de T. manatus ocorre 

de modo descontínuo ao longo da costa Norte-Nordeste do País, podendo ser encontrado no 

litoral leste do Ceará e noroeste do Rio Grande do Norte, como também na ilha de 

Itamaracá,Paraíba/Mamanguape e Tamandaré/Pontal do Peba na divisa Sergipe/Alagoas, ( 

Luna 2001). 

Uma das entidades oficiais de preservação da espécie, Projeto Viva o Peixe Boi marinho 

(2020), até o presente não relatou contato direto destes mamíferos com o óleo, contudo, seus 

equipamentos de monitoramento foram afetados, o que desencadeou ampliação nas atividades 

de vigilância dos indivíduos por toda a costa.  

Um ponto sensível, que merece um destaque no presente trabalho, é a ausência de PNC 

locais. Com base nos artigos analisados estes planos não existem ou mesmo são 

desproporcionais às necessidades frente a um acidente com as mesmas proporções das 

registradas em 2019. 

Dispostos no Quadro 01, estão os dados dos principais estuários atingidos por 

vazamentos acidentais de petróleo no Nordeste. A presente compilação de dados, confirma que 

a regiões do Nordeste já convive com estas questões há algum tempo. Os valores foram 

extraídos de artigos publicados ao longo de 10 anos, que tratam sobre a problemática e suas 

consequências nas regiões estuarinas.  

ESTADOS ESTUÁRIO AUTORES 

 

MARANHÃO 

Bacanga e Ilha de São Luís de Andrade, M. M. N., de Souza-Filho, P. 

W. M., & Szlafsztein, C. F. (2009) 
 Neves, R. A., & Valentin, J. L. (2011) 

PIAUÍ Timonha, Ubatuba e Estuário do rio 

Camurupim 
Neves, R. A., & Valentin, J. L.(2011) 



 

 

 
CEARÁ 

 Rios Ceará, Pacoti e Jaguaribe Santana, L. M. B. M., Lotufo, L. V. C., & 

Abessa, D. M. D. S. (2015) 

 
RIO GRANDE DO 

NORTE 

Apodi e 
Ponta do Tubarão 

Boori, M. S.(2011), 
 Cantinho, K. M. C. R.(2017), 

 Medeiros, W., Cunha, L., & de Almeida, 

A. C.(2013) 

PARAÍBA Rio Paraíba do Norte Frazão, L. S., & Amaro, V. E. (2016) 

 
PERNAMBUCO 

Rio Formoso e Complexo Estuarino de 

Itamaracá 
CRAVEIRO, N. 

(2016); 
 Neves, R. A., & Valentin, J. L. (2011) 

ALAGOAS Rio São Francisco DE SERGIPE-ALAGOAS, D. B. S., & 

JACUÍPE, E. 
 (2015) 

 
SERGIPE 

Sergipe-poxim,rio São Francisco e rio 

Sergipe, Vaza-Barris e Real 
Souza, M. R. D. R  

(2019); 
 DE SERGIPE-ALAGOAS, D. B. S., & 

JACUÍPE, E. 
 (2015). 

 

BAHIA 

Baía de Todos os Santos, 
Baía de Camamu, rio Vaza-Barris e 

Real 

Neves, R. A., & Valentin, J. L. (2011); 
 DE SERGIPE-ALAGOAS, D. B. S., & 

JACUÍPE, E. 
(2015) 

Quadro 01 - Dados retirados de artigos científicos dos anos de 2009 à 2019. 

 

Na figura 01, tem-se a sobreposição das áreas de ocorrência do Peixe-boi marinho 

(Trichechus manatus) em relação às manchas de petróleo encontradas em 2019. Nota-se que a 

porção Leste foi onde obteve maior quantidade de manchas, como podemos observar a seguir: 

 

 

Figura 01 - Sobreposição de dados do Ibama e da IUCM do ano de 2019. Readaptado por Renata Pereira. 

 

Na figura 01 está disposta a ação das correntes marítimas, na qual o Brasil está 

localizado. Grandes movimentos de correntes quentes, levam águas, matéria orgânica para as 

regiões Norte, Nordeste e Sudeste do País. Segundo Silva (2004), a influência destas correntes 

explica a propagação das manchas de petróleo bruto nas praias e consequentemente nos 



 

 

estuários, devido a sua localização geográfica e pela influência das correntes marítimas da zona 

equatorial, o Nordeste se torna um grande potencial em espalhar de forma rápida as manchas 

de petróleo em casos de acidentes, as correntes de ar que cortam o Nordeste podem facilmente 

levar esse óleo tanto para os Estados que ficam mais ao Norte como os Estados do Sudeste. 

De acordo com o SISNOLEO (2013), sistema de Informações sobre Acidentes de 

Poluição por Petróleo nas Águas Jurisdicionais Brasileiras, tem uma proposta de concepção e 

de estruturação do PNC que seria um sistema com acesso em tempo real, nos casos de acidentes 

e ter a disposição uma equipe pronta para coletar, analisar e de gerir um atendimento quando 

for necessário (Artigo 23 da proposta do PNC). Segundo Rodrigues et al., (2017), o mesmo 

descreve que muitos dos derramamentos provocados pelos navios petroleiros são resultados de 

operações rotineiras. 

 De acordo com o IBAMA, (2019). As praias do Amor e Cabo Branco e o estuário de 

Mamanguape localizados no Estado da Paraíba foram os primeiros a encontrar as manchas de 

óleo que se entenderam até o Sudeste do País. As manchas foram encontradas em uma grande 

faixa litorânea do Nordeste, causando assim a poluição e comprometimento de vários estuários 

ao longo da costa nordestina.  

Carmo (2020) também destaca as causas relacionadas a saúde das pessoas que tiveram 

algum tipo de contato com o petróleo, este material oferece risco a saúde e os sintomas são 

compatíveis a intoxicação aguda, mas também sem esquecer o contato direto dos trabalhadores 

locais que trabalham para garantir seu próprio sustento, como pescadores e marisqueiros e que 

esta problemática tem como destino final consumidores de produtos das regiões estuarinas. 

As consequências oriundas desses desastres são diversas, portanto é fundamental 

considerar os riscos da exposição deste produto, já que ele é bioacumulativo nos organismos e 

potencialmente tóxico para humanos (FLAESCHEN, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Após as análises dos resultados aqui apresentados, foi visto que ao longo do tempo, as 

regiões estuarinas do Nordeste, foram acometidas por vários acidentes causados pelo 

derramamento de petróleo, resultando em áreas impactadas por esse produto. Neste episódio 

que teve várias consequências, alguns danos foram irreversíveis, como a morte de alguns 

animais, e o cancelamento das atividades pesqueiras, como também poluição e 

comprometimento das riquezas locais. 

 O presente trabalho mostra os Estados atingidos, como também relata que algumas 

áreas e espécies ficaram suscetíveis a essa problemática a exemplo o Peixe-boi, o qual é motivo 

de preocupação dada ao grau de importância que estas regiões  têm para os humanos e também 

para a vida marinha e estuarina, já que devido a sua localização torna-se uma das área bastante 

vulnerável a esses acidentes.  
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